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LÍNGUA PORTUGUESA

1. (2022)
Leia o texto abaixo para responder à questão.
Brasil inventou a fuzarca e precisa exportar a tec-

nologia do furdunço
País da algazarra, alvoroço, arruaça, baderna, 

bagunça e bafafá tem uma desordem que há de nos 
levar ao progresso

1- Duvido que tenha alguma língua no mundo 
com tanta palavra pra bagunça quanto a nossa. E o 
léxico não vem do grego ou do latim: nossos termos 
pra desordem nasceram por aqui, às vezes sem pai 
nem mãe.

2- Bagunça, por exemplo: tem pais desconheci-
dos, assim como furdunço e fuzuê. O Brasil inventou a 
fuzarca − ou talvez o contrário.

3- Auê, fuzuê, frege, bafafá, rebuliço. Qualquer 
falante do português saberá do que trata essas pala-
vras, mesmo que nunca as tenha ouvido. Escarcéu e 
banzeiro vieram do mar. O primeiro é a onda gigan-
te, o segundo é o mar agitado, e ambos passaram a 
designar agitação de gente que se comporta como o 
mar.

4- Minha vó chamava de murundum um baú cheio 
de cartas e fotos − corruptela de murundu, sinônimo 
de barafunda, aquele amontoado de qualquer coisa. 
Tenho pena das bagunças obsoletas, que morreram 
com o tempo. Ninguém nunca me chamou pra uma 
patuscada, um salsifré, um bailarico. Gandaia ainda se 
usa, mas só pra cair nela. Já ninguém se levanta pra 
uma gandaia.

5- Baderna veio da Marietta − a bailarina italia-
na que fez um sucesso estrondoso no Rio ao mistu-
rar danças africanas e balé clássico − isso em 1850. 
Proibida de dançar lundu nos palcos, passou a dançar 
ao ar livre, no largo da Carioca, junto com africanos 
escravizados.

6- Baderna virou, primeiro, sinônimo de beleza, 
depois de tumulto: seus fãs, os badernistas, protesta-
ram contra a proibição fazendo o que melhor sabiam 
fazer: fuzuê. (Chamei minha filha de Marieta por cau-
sa dela, e os nomes têm força: quando não está no 
balé, está na bagunça − geralmente nos dois.)

7- Arruaça quem faz são os outros − e geralmente 
quem acusa é a imprensa. Quando a polícia chega, o 
que podia ser um tumulto vira quebra-pau. Perceba 
que, quando a confusão vira porradaria, ela ganha um 
hífen: se transforma num quebra-quebra, um pega- 
pra-capar, um deus-nos-acuda, um salve-se-quem-
-puder, uma casa-da-mãe- joana, vulgo casa-da-sogra 
(pobre da sogra chamada Joana).

8- Alvoroço vem do árabe, onde servia pra desig-
nar um tipo muito específico de confusão: os gritos 
de alegria que a gente dá ao receber alguém queri-
do. Algazarra também vem dos mouros, mas designa 
um tipo de tumulto mais específico: o banzeiro que 
o Exército mouro promovia antes de atacar, pra as-
sustar o inimigo. Os árabes, assim como nós, tinham 
pós-graduação em gritaria.

9- Gosto das palavras que servem pra designar ao 
mesmo tempo uma forma de confusão e uma forma 
de comida − sururu, sarapatel, angu de caroço. Gran-
de parte da nossa culinária tem origem na bagunça. 
Não é só o prato que parece um murundum, mas 
também a ocasião em que se come: não se degusta 
um sururu sem promover um sarapatel, e vice-versa. 
Galhofa já significou banquete, até virar sinônimo de 
bagunça, e hoje virou humor fácil − no teatro, quando 
o comediante perde a mão, alerta-se, na coxia: “Cui-
dado com a galhofa”.

10- Tem ritmo que leva a confusão no nome: pa-
gode, forró e frevo já significaram balbúrdia, antes de 
ela se organizar em notas musicais. Até hoje carregam 
a confusão em que nasceram, e, assim que as notas 
soam, logo se promove um furdunço. Um pagode, 
quando tocado sozinho, não é um pagode, mas outra 
coisa. Pra virar pagode precisa de alguém atrapalhan-
do quem toca. Forró precisa de pelo menos três pes-
soas, uma tocando e duas dançando. Frevo precisa de 
uma cidade inteira.

11- Dominamos, como ninguém, a tecnologia do 
furdunço. Tudo o que funciona, no Brasil, do forró ao 
sarapatel, conseguimos através de algazarra. Toda 
tentativa de moralizar o galinheiro saiu pela culatra: 
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a ordem só levou ao regresso. O progresso só alcan-
çamos na fuzarca − sem cair na galhofa jamais. Não 
existe contradição entre o balé e a bagunça.

(DUVIVIER, Gregório. “Brasil inventou a fuzarca e precisa expor-
tar a tecnologia do furdunço”. Folha de São Paulo [online], São 

Paulo, 15 fev. 2022. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.
br.

Acessado em: 15 set. 2022)

O processo de formação da palavra porradaria é 
conhecido como derivação

(A) regressiva.
(B) prefixal.
(C) parassintética.
(D) sufixal.
(E) imprópria.

2. (2023)
Para responder a questão, baseie-se no texto 

abaixo.
Minhas janelas
Em geral as pessoas possuíram automóveis e se 

recordem de todos eles. Eu possuí janelas e ajuntei 
para a lembrança um sortido patrimônio de paisa-
gens. Minha primeira providência em casa nova é 
instalar meus instrumentos de trabalho ao lado duma 
janela. A janela também faz parte do equipamento 
profissional de escritor Sem janelas, a literatura seria 
irremediavelmente hermética, feita de incompreensí-
veis pedaços de vida, lágrimas e risos loucos, fúrias e 
penas.

Tive muitas janelas, e nenhuma delas mais ge-
nerosa do que este de que me despeço na manhã de 
hoje. Amanhã cedo mudarei de casa, de janela, e até 
de alma, pois o meu modo de ver e viver já não será 
o mesmo, fatalmente. Não falo de mim, mas do que 
foram as janelas por meu intermédio.

Quando era menino, nunca olhei pela janela, mas 
fazia parte da paisagem dum quintal, doce e áspero 
a um só tempo, com seus mamoeiros bicados pelos 
passarinhos, as galinhas neuróticas em assembléia 
permanente, o canto intermitente de água no tanque, 
o azul sem morte. Só à medida que ganhamos corpo 
e tempo vamos aprendendo a conhecer a importância 
das janelas

Vou perder dentro de poucas horas esta magnífica 
janela, incomparavelmente a melhor peça deste apar-
tamento, e a mais vivificante de todas as janelas em 
que trabalhe e morei. Peço pois um minuto de silêncio, 
em derradeira homenagem aos meus tehados de limo 
lá embaixo, minhas amendoeiras, meus pinheiros, mi-

nhas gaivotas, meu mar, minhas ilhas, minhas vagas, 
meus dias de ressaca, meus dias de calma, meus bar-
cos. Dou adeus para o meu mar noturno, invisível e 
trágico, e adeus para este ma cheio de luz.

(Adaptado de: CAMPOS, Paulo Mendes. Os sabiás da crônica. 
Belo Horizons: Autêntica, 2021, p. 207-208)

Está plenamente adequado o emprego do ele-
mento sublinhado na frase:

(A) As paisagens de que me reporto não são quais-
quer umas: apenas as das minhas janelas.
(B) As vides externas com cujas nos compraremos 
dizem algo da nossa interioridade.
(C) Os elementos do cenário ao qual se interessa o 
cronista dão-lhe motivos para escrever.
(D) Há encantos da natureza pelos quais ninguém, 
em să consciência, pode ou deve ignorar.
(E) Pelas janelas de uma casa abrem-se paisagens 
de cuja beleza muitos se impregnarão.

3. (2023)
Para responder a questão, baseie-se no texto 

abaixo.
O gavião
Gente olhando para o céu: não é mais disco voa-

dor. Disco voador perdeu o cartaz com tanto satélite 
beirando o sol e a lua. Olhamos todos para o céu em 
busca de algo mais sensacional e comovente - o ga-
vião malvado, que mata pombas.

Retornamos assim a contemplação de um drame 
bem antigo, e há o partido des pombas e o partido 
do gervião. Os pombistes ou pombeiros (qualquer 
palavra é melho que “columbófilo” querem matar o 
gavião. Os amigos deste dizem que ele não é malva-
do: na verdade come a sua pombinha com a mesma 
inocência com que a pomba come seu grão de milho.

Não tomarei partido: admiro a túrgida” inocência 
das pombas e também o lance magnífico em que o 
gavião se despenca sobre uma delas. Comer pombas 
é, como diria Saint-Exupéry”, “a verdade do gavião”, 
mas matar um gavião no ar com um belo tiro pode 
também ser a verdade do caçador.

Que o gavião mate a pomba e o homem mate ale-
gremente o gavião; ao homem, se não houver outro 
bicho que o mate, pode lhe suceder que ele encontre 
seu gavião em outro homem. A vida é rapina. A ver-
dade é que não posso mais falar de aves: dei os meus 
passarinhos. Perdi os cantos do meu canário e os as-
sovios do meu sofré meu coração está mais triste, mas 
está mais leve também.
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MATEMÁTICA E RACIOCÍNIO 
LÓGICO

1. FCC - 2025
Um artesão vende um par de brincos por R$ 12,00 

e uma pulseira por R$ 13,00. Ele faz uma oferta espe-
cial: vende um conjunto com um par de brincos e uma 
pulseira por R$ 20,00. No sábado, o artesão vendeu 
55 pulseiras e 70 pares de brincos ao todo, sendo que 
dentre as vendas há 30 conjuntos da oferta. No sába-
do, o artesão arrecadou com suas vendas o valor de

(A) R$ 1.450,00.
(B) R$ 1.350,00.
(C) R$ 1.205,00.
(D) R$ 1.405,00.
(E) R$ 1.505,00.

2. FCC - 2025
Uma biblioteca comprou manuais e livros e gastou 

um total de R$ 624,00. Pelos 15 livros, que custam o 
mesmo preço, pagou R$ 240,00. Se cada manual cus-
tou o dobro do que pagou em cada livro, a quantidade 
de manuais comprados é igual a

(A) 15.
(B) 10.
(C) 12
(D) 14.
(E) 20.

3. FCC - 2024
André, Bento, Calo e Daniel colecionam relógios 

e possuem, ao todo, 25 relógios. Daniel é quem tem 
menos relógios. Sabendo- se que todos possuem 
quantidades diferentes de relógios, o maior número 
de relógios que Daniel pode ter é

(A) 5.
(B) 6.
(C) 3.
(D) 7.
(E) 4.

4. FCC - 2024
Uma estrada que liga as cidades A e B será asfal-

tada por duas equipes de trabalhadores. Cada equi-
pe estâ responsável por asfaltar metade da estrada, 
sendo que uma delas começa pela cidade A e a outra 
começa pela B. Uma das equipes asfalta 300 metros 
por dia e terminará seu serviço em 16 dias. Já a outra 
equipe consegue asfaltar 200 metros por dia. Se as 
equipes começam a trabalhar ao mesmo tempo, a es-
trada terá seu asfalto pronto em

(A) 56 dias.
(B) 64 dias.
(C) 24 dias.
(D) 18 dias.
(E) 40 dias.

5. FCC - 2024
Um advogado perguntou aos seus três estagiários 

quantos processos deveriam ser despachados naque-
la semana. As respostas foram 70, 63 e 61. O advoga-
do disse que eles erraram por 4, 6 e 3, mas não neces-
sariamente nessa ordem. O número de processos que 
deveriam ser despachados naquela semana é

(A) 81.
(B) 73
(C) 65.
(D) 67.
(E) 71.

6. FCC - 2023
Havia um certo número natural N escrito na lousa. 

O algarismo das unidades de N foi apagado, restando 
na lousa um número K. Se N − K = 2022, então, K é 
igual a

(A) 224.
(B) 242.
(C) 264.
(D) 282.
(E) 284.
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7. FCC - 2023
Maria fez 16 bolos em 3 dias. A cada dia ela faz 

mais bolos do que no dia anterior e no terceiro dia ela 
fez menos bolos do que havia feito, ao todo, nos dois 
primeiros dias. O número de bolos que Maria fez no 
terceiro dia é:

(A) 7
(B) 10
(C) 9
(D) 8
(E) 6

8. FCC - 2023
Maria distribuiu dez cartões numerados de 0 a 9 

para seus amigos Nilton, Otávio e Paulo. Otávio rece-
beu 4 cartões e os outros receberam 3 cartões cada 
um. Em seguida, Maria pediu que calculassem o pro-
duto dos números de seus respectivos cartões. Nilton 
obteve 0, Otávio 72 e Paulo 90. A soma dos números 
recebidos por Nilton é

(A) 15
(B) 14
(C) 16
(D) 17
(E) 18

9. FCC - 2023
Um juiz começa a ler um processo com 361 pági-

nas em uma segunda-feira. De segunda a quinta-fei-
ra, ele lê 27 páginas por dia: na sexta-feira, ele lê 30 
páginas: e, no sábado, 20 páginas. Aos domingos, ele 
não lê processos. Sabendo-se que a leitura foi feita 
de segunda a sábado em semanas consecutivas, o juiz 
precisou de

(A) 3 terças-feiras.
(B) 2 segundas-feiras.
(C) 3 sábados
(D) 3 sextas-feiras.
(E) 3 quintas-feiras.

10. FCC - 2023
Zito possui uma coleção de carrinhos em minia-

tura. A coleção é composta por 7 carrinhos da marca 
X, 5 da marca Y, 10 da marca Z e 4 da marca W. Zito 
decidiu dar seus carrinhos da marca predileta para 
seu irmão e o restante dividiu igualmente entre seus 
3 sobrinhos. O número de carrinhos que cada sobri-
nho recebeu é

(A) 3
(B) 4

(C) 5
(D) 7
(E) 6

11. FCC - 2022
Um museu decidiu, devido à pandemia, autorizar 

a entrada de apenas três pessoas por vez. Aguardan-
do a entrada, o trio em que Ana estava era o sétimo 
trio contando do início da fila e era o quinto trio con-
tando do final da fila. O número de pessoas que esta-
vam na fila do museu era

(A) 33
(B) 30
(C) 27
(D) 36
(E) 39

12. FCC - 2022

Três números de 4 dígitos são escritos em 3 peda-
ços de papel, observou-se então que a soma total dos 
números era de 17.215. Porém, após algum tempo, 3 
dígitos foram rasurados e os 3 papéis ficaram assim: A 
soma dos três dígitos rasurados é

(A) 9.
(B) 10.
(C) 11.
(D) 13.
(E) 12.

13. FCC - 2022
Oito cartões, numerados de 1 a 8, sem repetições, 

são distribuídos em duas caixas, A e B, de modo que a 
soma dos números dos cartões da caixa A seja igual à 
soma dos números dos cartões da caixa B. Se na caixa 
A há três cartões, então, certamente,

(A) o cartão com número 8 está na caixa A.
(B) o cartão com número 7 está na caixa A.
(C) o cartão com número 3 está na caixa B.
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1. (2025)
No Windows 10, funcionando em condições ideais, 

um Analista Judiciário de um Tribunal Regional do Tra-
balho, estando no prompt de comando - cmd executado 
como Administrador, aplicou ATTRIB + R para um dado 
arquivo porque ele pretende defini-lo como

(A)de sistema.
(B)leitura e gravação.
(C)oculto.
(D)morto.
(E)somente leitura.

2. (2025)
Sobre a função do Windows Defender Firewall do 

Windows 10 e o combate a vírus, worms e outras pragas 
virtuais, ele

(A)bloqueia automaticamente a execução de arqui-
vos infectados com vírus ou worms no sistema ope-
racional.
(B)impede conexões de rede não autorizadas com 
base no endereço IP, protocolo ou porta.
(C)remove automaticamente malwares detectados 
em conexões de entrada e saída da rede.
(D)desativa qualquer aplicação que tente acessar a 
internet sem a permissão do usuário.
(E)é responsável por realizar varreduras completas 
no sistema em busca de vírus e outras ameaças.

3. (2024)
O servidor de um Tribunal Regional do Trabalho 

ajustou corretamente o formato de data do seu com-
putador no Windows 10 Home, em português, aberto 
e funcionando em condições ideais, por meio do Painel 
de Controle exibido por categoria, clicando em:

(A)Relógio e Região e depois em Data e Hora.
(B)Data e Hora e depois em Configurar Data.
(C)Relógio e Região e depois em Região.
(D)Data e Hora e depois em Ajustar Data.
(E)Data e Hora e depois em Relógio e Região.

NOÇÕES DE INFORMÁTICA

4. (2024)
No prompt de comando do Windows 10, é possível 

obter o endereço IP do computador:
(A)clicando em Alt+F12.
(B)digitando o comando ipaddress e, após, pressio-
nando Enter.
(C)clicando em Configuração, digitando exibir IP e, 
após, pressionando Enter.
(D)digitando o comando ipv4 e, após, pressionando 
Enter.
(E)digitando o comando ipconfig e, após, pressio-
nando Enter.

5. (2023)
Após a instalação e inicialização do Windows 10, 

um Analista de um Tribunal Regional do Trabalho pre-
cisa abrir um determinado arquivo usando um aplica-
tivo diferente daquele fornecido pela Microsoft. Com o 
Windows 10 aberto e funcionando em condições ideais 
em configurações > aplicativos, para alterar o tipo de 
aplicativo associado ao arquivo, o Analista deve clicar 
na opção

(A)Aplicativos padrão e na sequência clicarem Esco-
lha os aplicativos padrão por tipo de arquivo.
(B)Inicialização e na sequência clicarem Apps de ini-
cialização.
(C)Aplicativos e recursos e na sequência clicar em 
Atualizar aplicativos.
(D)Aplicativos para site e na sequência clicar em As-
sociar aplicativos a sites.
(E)Reprodução de arquivos e na sequência clicar em 
Configuração de arquivos.

6. (2022)
Um dos primeiros passos para se proteger um com-

putador com o Windows 10, em português, contra mal-
wares é desativar a reprodução automática de dispositi-
vos USB, CD, Blu-ray, DVD etc. Isso faz com que, quando 
se conectar, por exemplo, um pen drive em uma porta 
USB, qualquer malware que seria executado automati-
camente seja evitado. Em condições ideais, para se che-
gar à janela onde será possível desativar a reprodução 
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automática para todas as mídias e dispositivos, clica-se 
na tecla com o símbolo (logotipo) do Windows, depois 
na sequência de opções:

(A)Configurações > Dispositivos > Reprodução auto-
mática.
(B)Acessórios > Configurações > Autoexecutar.
(C)Explorador de Arquivos > Autoexecutar > Dispo-
sitivos.
(D)Painel de Controle > Dispositivos > Autoexecutar.
(E)Painel de Controle > Sistema e Segurança > Re-
produção automática.

7. (2025)
A funcionalidade do Windows 11 que permite dis-

tribuir as janelas na tela em layouts predefinidos, por 
exemplo, em colunas, grades ou áreas de maior e me-
nor destaque, permitindo aproveitar o espaço da tela de 
maneira otimizada, é a

(A)Windows Badges.
(B)Snap Layouts.
(C)Microsoft Grid Layout.
(D)Azure Cortana.
(E)Windows Copilot.

8. (2025)
8)Um Técnico de TI de um Tribunal foi solicitado a 

organizar os arquivos e programas utilizados por uma 
equipe para facilitar o acesso e melhorar a eficiência. Ele 
decidiu criar uma estrutura de pastas no Windows 11, 
que está instalado e funcionando em condições ideias, e 
configurar os programas mais utilizados para serem exe-
cutados automaticamente ao iniciar o sistema. As ações 
corretas para atingir esse objetivo são:

(A)Organizar os arquivos no “Explorador de arqui-
vos” e configurar os programas no “Gerenciador de 
Tarefas”, na aba “inicializar”.
(B)Configurar as pastas diretamente no “Gerencia-
dor de Tarefas”, na aba “Inicializar”, juntamente com 
os programas mais utilizados.
(C)Configurar os programas no “Menu Iniciar” e ati-
var a opção “Executar como administrador” para os 
programas mais utilizados.
(D)Utilizar o recurso “Pastas Personalizadas” no Ex-
plorador de Arquivos e o utilitário “startconfig” para 
gerenciar a inicialização.
(E)Criar uma nova conta de usuário no Windows 
com privilégios administrativos para a equipe definir 
os critérios de inicialização.

9. (2025)
No Windows 11, aberto e funcionando em condi-

ções ideais, um Técnico Administrativo precisa alterar o 
navegador web padrão para o Google Chrome.

Para isso, ele acessou a seção Configurações e na se-
quência clicou em

(A)Aplicativos e recursos, selecionou Google Chro-
me na lista e clicou em Definir como padrão.
(B)Aplicativos padrão, navegou até a opção Navega-
dores compatíveis e selecionou Google Chrome.
(C)Aplicativos para sites, navegou até a opção Na-
vegadores compatíveis e selecionou Google Chrome.
(D)Aplicativos, clicou em Aplicativos padrão, locali-
zou e clicou em Google Chrome na lista de aplicati-
vos, e por fim, clicou em Definir padrão.
(E)Aplicativos do Windows, clicou em Aplicativos e 
recursos, selecionou Google Chrome na lista e clicou 
em Definir como padrão.

10. (2025)
No Windows 11, para facilitar o acesso, pastas po-

dem ser fixadas no Acesso Rápido do Explorador de Ar-
quivos clicando-se

(A)no menu Arquivo e na opção Fixar no Acesso rá-
pido.
(B)com o botão direito do mouse sobre o nome da 
pasta e selecionando a opção Fixar no Acesso rápido.
(C)no menu Opções e na opção Fixar no Acesso rá-
pido.
(D)com o botão direito do mouse sobre o nome da 
pasta, selecionando Criar Atalho e selecionando 
Acesso Rápido.
(E)no menu Opções, na opção Pastas e, em seguida, 
em Fixar no Acesso rápido.

11. (2024)
Para garantir que apenas determinados usuários 

possam editar um arquivo específico no Microsoft Win-
dows 11, em português, um usuário precisa personalizar 
suas permissões. Isso pode ser feito clicando

(A)na guia “Arquivo”, depois em “Permissões” e em 
“Personalizar”.
(B)com o botão direito do mouse no arquivo, se-
lecionando “Propriedades”, navegando até a guia 

“Segurança” e ajustando as permissões conforme 
necessário.
(C)na guia “Compartilhar” e na opção “Personalizar 
Permissões” para configurar as permissões do arqui-
vo selecionado.



a solução para o seu concurso!

Editora 91

1. (2024)
Ao apreciar a constitucionalidade da previsão le-

gal relativa à separação obrigatória de bens nos casa-
mentos e uniões estáveis com pessoa maior de seten-
ta anos, o Supremo Tribunal Federal assentou que sua 
aplicação absoluta implica violação de determinado 
princípio, consagrado como norma constitucional, “em 
duas de suas vertentes: I. da autonomia individual, por-
que impede que pessoas capazes para praticar atos da 
vida civil façam suas escolhas existenciais livremente; e 
II. do valor intrínseco de toda pessoa, por tratar idosos 
como instrumento para a satisfação do interesse patri-
monial dos herdeiros”. A mesma norma constitucional 
havia sido invocada como razão de decidir pela Corte, 
ao concluir pela inconstitucionalidade de regulamento 
técnico que restringia a doação de sangue por homos-
sexuais, com base no estabelecimento de grupos, e não 
de condutas de risco na ocasião; na ocasião, consignou 
que a aludida normal constitucional “busca proteger de 
forma integral o sujeito na qualidade de pessoa vivente 
em sua existência concreta”, e que estaria sendo violada 
por afrontar a autonomia privada das pessoas, ao im-
pedir “que elas exerçam plenamente suas escolhas de 
vida, com quem relacionar, com que frequência, ainda 
que de maneira sexualmente segura e saudável; e a sua 
autonomia pública, pois se veda a possibilidade de auxi-
liarem àqueles que necessitam, por qualquer razão, de 
transfusão de sangue”.

O princípio referido nos julgados em questão, consa-
grado como fundamento da República Federal do Brasil, 
é o da

(A)dignidade da pessoa humana.
(B)igualdade.
(C)prevalência dos direitos humanos.
(D)promoção do bem de todas, sem preconceitos 
de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras 
formas de descriminação.
(E)cidadania.

NOÇÕES DE DIREITO 
CONSTITUCIONAL

2. (2024)
Considere os seguintes princípios:
I.Intervenção.
II.Vedação de concessão de asilo político.
III.Solução pacifica de conflitos.
IV.Prevalência dos direitos humanos.
Em conformidade com a Constituição Federal, a Re-

pública Federativa do Brasil rege-se nas suas relações in-
ternacionais, entre outros, pelos princípios constantes 
em

(A)I, II e III,apenas.
(B)III e IV, apenas.
(C)II, III e IV, apenas.
(D)I, II, III e IV.
(E)I e II, apenas.

3. (2025)
Consoante a Constituição Federal de 1988, os Trata-

dos sobre Direitos Humanos
(A)não poderão ser equivalentes às emendas cons-
titucionais, pois nenhum Tratado ou Convenção In-
ternacional poderá possuir o mesmo status da Cons-
tituição Federal.
(B)assinados pelo Presidente da República, sem a 
necessidade de sua aprovação pelo Congresso Na-
cional, serão equivalentes às emendas constitucio-
nais.
(C)serão equivalentes às leis infraconstitucionais se 
aprovados, em cada Casa do Congresso Nacional, 
em dois turnos, por três quintos dos votos dos res-
pectivos membros.
(D)serão equivalentes às emendas constitucionais 
se aprovados, em cada Casa do Congresso Nacional, 
em três turnos, por dois quintos dos votos dos res-
pectivos membros.
(E)serão equivalentes às emendas constitucionais 
se aprovados, em cada Casa do Congresso Nacional, 
em dois turnos, por três quintos dos votos dos res-
pectivos membros.
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4. (2024)
Um grupo de pessoas protetoras dos animais quer 

se reunir, pacificamente e sem armas, em um local aber-
to ao público para defender ideias que os beneficiam. 
Essa reunião pode ocorrer.

(A)desde que a convocação da reunião tenha sido 
realizada por uma associação criada e aprovada, na 
forma da lei, por autoridade competente, sendo 
apenas exigido prévio aviso a essa autoridade.
(B)desde que a convocação da reunião tenha sido 
realizada por uma associação criada e aprovada, na 
forma da lei, por autoridade competente, sendo 
apenas exigida autorização da parte desta.
(C)independentemente de autorização e de prévio 
aviso à autoridade competente, desde que não frus-
tre outra reunião anteriormente convocada para o 
mesmo local.
(D)desde que haja autorização da autoridade com-
petente e que não frustre outra reunião anterior-
mente convocada para o mesmo local.
(E)independentemente de autorização, desde que 
não frustre outra reunião anteriormente convocada 
para o mesmo local, sendo apenas exigido prévio 
aviso à autoridade competente.

5. (2024)
De acordo com a Constituição Federal de 1988, se-

rão equivalentes às emendas constitucionais os trata-
dos internacionais sobre direitos humanos:

(A)que forem aprovados, em cada Casa do Congres-
so Nacional, em turno único, por maioria absoluta 
dos votos dos respectivos membros.
(B)que forem aprovados, em cada Casa do Congres-
so Nacional, em dois turnos, por três quintos dos 
votos dos respectivos membros.
(C)que forem aprovados, somente por uma das Ca-
sas do Congresso Nacional, em dois turnos, por três 
quintos dos votos dos respectivos membros.
(D)que forem aprovados, somente por uma das 
Casas do Congresso Nacional, em turno único, por 
maioria absoluta dos votos dos respectivos mem-
bros.
(E)ratificados pelo Presidente da República Federati-
va do Brasil, independentemente de aprovação por 
qualquer das Casas do Congresso Nacional.

6. (2024)
Em conformidade com a Constituição Federal, os 

tratados internacionais sobre direitos humanos
(A)não serão equivalentes, em nenhuma hipótese, 
às emendas constitucionais.
(B)serão equivalentes às emendas constitucionais, 
desde que aprovados, em cada Casa do Congresso 
Nacional, em um único turno, por três quintos dos 
votos dos respectivos membros.
(C)serão equivalentes às emendas constitucionais, 
desde que aprovados, em qualquer uma das Casas 
do Congresso Nacional, em três turnos, por dois 
quintos dos votos dos respectivos membros.
(D)serão equivalentes às emendas constitucionais, 
desde que aprovados, em um único turno, por 
maioria absoluta dos votos dos membros do Con-
gresso Nacional.
(E)serão equivalentes às emendas constitucionais, 
desde que aprovados, em cada Casa do Congresso 
Nacional, em dois turnos, por três quintos dos votos 
dos respectivos membros.

7. (2023)
Flávio não paga, há 2 meses, pensão alimentícia fi-

xada em juízo para seu filho, menor de idade. Laila, sua 
atual esposa, possui uma dívida civil, em razão de não 
ter pagado alguns produtos alimentícios que adquiriu 
no supermercado, sem qualquer justificativa. De acordo 
com a Constituição Federal, a prisão civil, por esses mo-
tivos, será possível para

(A)Flávio, apenas, desde que o inadimplemento seja 
voluntário e inescusável.
(B)Laila, apenas, independentemente do inadimple-
mento ser voluntário ou inescusável, por expressa 
disposição constitucional.
(C)Flávio, apenas, independentemente do inadim-
plemento ser voluntário ou inescusável, pois se tra-
ta de sobrevivência de filho menor de idade.
(D)Flávio e Laila, tendo em vista a possibilidade de 
prisão civil apenas nesses dois casos.
(E)Laila, apenas, porque o inadimplemento é volun-
tário e inescusável.
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1. 2022
De acordo com a Constituição Federal, são princí-

pios expressos que regem a Administração pública di-
reta e indireta:

(A) legalidade, impulso oficial, moralidade, publici-
dade e eficiência.
(B) legalidade, impessoalidade, moralidade, publici-
dade e eficiência.
(C) supremacia do interesse público, moralidade, le-
galidade, publicidade e eficiência.
(D) impessoalidade, eticidade, socialidade, publici-
dade e eficiência.
(E) legalidade, impulso oficial, eticidade, socialidade 
e operabilidade.

2. 2022
Os atos da Administração devem merecer a mais 

ampla divulgação possível entre os administrados, pro-
piciando-lhes, assim, a possibilidade de controlar a legi-
timidade da conduta dos agentes administrativos. Essa 
definição refere-se ao princípio da

(A) impessoalidade.
(B) legalidade.
(C) moralidade.
(D) publicidade.
(E) eficiência.

3. 2021
A Administração Pública deve voltar-se exclusiva-

mente para o interesse público e não para o interesse 
privado, vedando-se, assim, o favorecimento a alguns 
indivíduos em detrimento de outros. Portanto, o alvo a 
ser alcançado pela Administração é somente o interesse 
público. Trata-se de aplicação do princípio da

(A) eficiência.
(B) autotutela.
(C) impessoalidade.
(D) razoabilidade.
(E) especialidade.

NOÇÕES DE DIREITO
ADMINISTRATIVO

4. 2025
O regime jurídico administrativo é informado por 

regras e princípios, estes que estão previstos no orde-
namento jurídico de forma expressa ou implicitamente. 
Tem-se como implícito o princípio da

(A) autotutela, segundo o qual a Administração Pú-
blica pode revogar seus atos e contratos administra-
tivos eivados de vício de legalidade.
(B) supremacia do interesse público, que autoriza a 
derrogação de norma legal para atendimento do in-
teresse da Administração Pública em detrimento de 
interesses privados.
(C) eficiência, que exige da Administração Pública 
o atingimento do máximo de resultados possíveis, 
com o menor empenho de recursos disponíveis.
(D) indisponibilidade do interesse público, com base 
no qual não é dado à Administração Pública transigir 
sobre seus interesses, salvo previsão legal.
(E) moralidade administrativa, que permeia os de-
mais princípios para deles extrair o conteúdo que 
melhor atenda o interesse público no caso concreto.

5. 2022
São princípios infraconstitucionais do direito admi-

nistrativo:
(A) legalidade, autotutela e motivação.
(B) legalidade, autotutela e finalidade.
(C) impessoalidade, legalidade e publicidade.
(D) autotutela, motivação e finalidade.
(E) moralidade, impessoalidade e motivação.

6. 2023
Se a Administração Pública pratica ato administrati-

vo cujos efeitos pretendidos são irrealizáveis, de fato ou 
de direito, como, por exemplo, quando concede licença 
para tratamento de saúde a servidor já falecido, tal ato

(A) estará eivado de vicio relativo ao motivo do ato.
(B) não apresentará qualquer vicio.
(C) estará eivado de vício relativo à finalidade do ato.
(D) estará eivado de vicio relativo à forma do ato.
(E) estará eivado de vício relativo ao objeto do ato.
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7. 2022
Sobre os atos administrativos em espécie:
(A) Admissão é o ato bilateral e vinculado pelo qual 
a Administração pública reconhece ao particular, 
que preencha os requisitos legais, o direito a presta-
ção de um serviço público.
(B) Homologação é o ato pelo qual os órgãos con-
sultivos da Administração pública emitem opinião 
sobre assuntos técnicos ou jurídicos de sua compe-
tência.
(C) Aprovação é um ato bilateral e vinculado pelo 
qual se exerce o controle a priori ou a posteriori do 
ato administrativo.
(D) Licença é o ato administrativo unilateral e vincu-
lado pelo qual a Administração pública faculta àque-
le que preencha os requisitos legais o exercício de 
uma atividade.
(E) Visto é o ato unilateral e vinculado pelo qual a 
Administração pública reconhece a legalidade de 
um ato jurídico administrativo.

8. 2022
Quando se afirma que determinado ato administra-

tivo foi praticado com base na discricionariedade da Ad-
ministração significa que

(A) possui elementos de conveniência e oportuni-
dade, avaliados pela autoridade prolatora, os quais 
constituem o mérito do ato, sendo passível de revo-
gação com base na autotutela.
(B) fundamenta-se em razões de fato e de direito 
não tipificadas em lei e não está sujeito a requisitos 
de forma, situando-se na esfera de informalidade, 
que é excepcional na Administração pública.
(C) situa-se na esfera de opção política do agente 
público e, uma vez praticado, não comporta revisão, 
salvo quando verificado desvio de finalidade.
(D) prescinde de motivação, caracterizando o exer-
cício das competências de gestão conferidas legal-
mente às autoridades competentes para a consecu-
ção das finalidades públicas.
(E) não é passível de anulação em sede judicial, sal-
vo se verificado vício de competência, vedada a con-
validação/ratificação em sede administrativa.

9. 2025
Considere que um servidor público tenha requerido 

afastamento para participar de um curso fora de seu lo-
cal de exercício e seu pedido tenha sido deferido. Pouco 
antes da data informada para a realização do curso, o 
superior hierárquico do servidor recebeu uma denún-
cia anônima, imputando como inautêntica a notícia do 
evento.

Efetuadas diligências, constatou-se que O curso, de 
fato, não existia. O ato de deferimento do pedido de 
afastamento para participação do curso

(A) deve ser anulado, em razão do vício de motivo, 
este que não admite convalidação.
(B) depende de decisão judicial para sua anulação, 
tendo em vista que foi regular e legitimamente edi-
tado, não podendo ser desconstituído unilateral-
mente.
(C) deve ser mantido, na qualidade de ato jurídico 
perfeito, sem prejuízo da responsabilização discipli-
nar do servidor.
(D) apresenta vício de motivação, devendo, portanto, 
ser declarado nulo, caso a autoridade competente 
não providencie sua convalidação tempestivamente.
(E) deve ser revogado pela autoridade que emitiu o 
ato, ante o comprovado vício de legalidade.

10. 2024
A superveniente constatação de falsidade documen-

tal em um processo administrativo de requisição de li-
cença para edificação, no qual o ato já foi editado (licen-
ça emitida), caracteriza

(A) vicio de legalidade, apto a ensejar a anulação do 
ato administrativo.
(B) ilegalidade insanável, que obriga a anulação de 
todos os atos praticados no processo, cabendo ao 
interessado, se assim desejar, reapresentar o pedi-
do de licença.
(C) vicio de legalidade, capaz de acionar a revogação 
do ato administrativo, conforme análise de reper-
cussão e impacto pela autoridade competente.
(D) mera irregularidade, que não pode ser suscitada 
em razão de já ter sido emitido o ato pleiteado.
(E) fundamento para pleitear a anulação da licença 
judicialmente, tendo em vista que a edição do ato 
impede que a revisão se dê no âmbito administra-
tivo.
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1. (2024)
Agrupar as atividades em órgãos e cargos e definir 

autoridade e responsabilidade correspondem à fase 
do processo administrativo denominada:

(A) Controle.
(B) Monitoramento.
(C) Direção.
(D) Planejamento.
(E) Organização.

2. (2024)
No que concerne as diferentes atividades envolvi-

das no processo organizacional, o fenômeno conheci-
do como ajuste espontâneo opera no âmbito:

(A) do controle, representando as medidas de cor-
reção de rota que os gestores indicam à sua equi-
pe para ajustar as ações às metas traçadas.
(B) da avaliação, presente quando fatores exóge-
nos impedem total ou parcialmente o atingimen-
to de metas, que precisam, assim, ser redimen-
sionadas.
(C) do planejamento, consistente na concatena-
ção entre os objetivos estratégicos, táticos e os 
operacionais.
(D) da direção, denotando o grau de observância 
dos subordinados aos comandos recebidos de 
seus superiores.
(E) da coordenação, decorrente da comunicação 
entre os responsáveis pelas atividades em rela-
ções que não implicam subordinação.

3. (2022)
As funções administrativas que envolvem, respec-

tivamente, o estabelecimento da estrutura formal de 
autoridade e a análise da forma como a unidade de 
informação está operando são as de

(A) organização e comando.
(B) planejamento e controle.
(C) organização e controle.
(D) coordenação e comando.
(E) planejamento e coordenação.

4. (2025)
Na gestão pública e privada é ponto de conver-

gência a
(A) utilização de técnicas administrativas, como a 
de planejamento.
(B) simetria na quantidade paga e recebida pelo 
usuário.
(C) atividade monopolista, que impõe concorrên-
cia.
(D) preocupação com o bem-estar social.
(E) forma de captação de recursos.

5. (2022)
É(São) exemplo(s) de convergência de práticas en-

tre a Administração pública direta e a iniciativa priva-
da:

(A) avaliação por resultados e participação nos lu-
cros.
(B) participação nos lucros e demissão sem justa 
causa.
(C) direito a férias remuneradas com salário maior 
do que o normal e avaliação por resultados.
(D) direito a férias remuneradas com salário maior 
do que o normal e demissão sem justa causa.
(E) participação nos lucros.

6. (2022)
Há assentada doutrina que investiga os pontos de 

convergência e de divergência entre administração 
privada e administração pública que considera que

(A) o poder público deve ser econômico, eficiente 
e eficaz, ainda que incapaz de demonstrar.
(B) o poder público, além de econômico, eficiente 
e eficaz, deve ser capaz de demonstrar.
(C) não há diferenças entre administração de enti-
dades privadas e públicas.
(D) não há similaridades entre administração de 
entidades privadas e públicas.
(E) o poder público não deve demonstrar suas de-
cisões, mantendo o sigilo da motivação.
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7. (2021)
Constitui característica convergente entre a ges-

tão pública e a gestão privada:
(A) atividade regida por recursos oriundos de con-
tribuições compulsórias dos cidadãos e empresas, 
que devem ser direcionados para a prestação do 
serviço público e do bem comum.
(B) subordinação à supremacia do interesse públi-
co e à obrigação da continuidade da prestação do 
serviço.
(C) possibilidade de fazer tudo aquilo que não es-
tiver proibido por lei.
(D) busca pelo lucro financeiro e por formas de 
garantir a sustentabilidade do negócio.
(E) preocupação com a produtividade, eficiência, 
eficácia e efetividade de suas ações.

8. (2025)
O planejamento estratégico concebe um futuro 

desejado a ser alcançado em longo prazo, porém para 
que tal intento ocorra é necessário o desdobramento 
de planos mais detalhados, denominados planos de

(A) modulação.
(B) contingência.
(C) governança.
(D) gestão.
(E) ação.

9. (2024)
O planejamento estratégico, um dos modelos de 

gestão estratégica, é aquele considerado
(A) relevante para atendimento a situações de 
emergência, conduzindo a gestão a uma resposta 
de curto e médio prazo para a solução da questão 
apresentada.
(B) adequado para implementar atividades de 
alocação de recursos dentro do processo de ges-
tão, considerando efeitos que ocorrerão a médio 
prazo.
(C) sistêmico, realizado ao nível de toda a empre-
sa, visando um horizonte temporal mais longo e 
considerando os efeitos que produzirá na empre-
sa no seu todo.
(D) para elaboração de projetos, padrões e pro-
gramas dentro da gestão pública, e que considera 
que seus efeito se darão em curto, médio e longo 
prazo.
(E) garantidor de flexibilidade na resposta da ges-
tão a mudanças no ambiente, permitindo um ho-
rizonte temporal reduzido, a curtíssimo prazo.

10. (2024)
A análise das variáveis dos ambientes externo e 

interno ocorre nas fases iniciais do Planejamento 
Estratégico. Elas são importantes referências para o 
desenvolvimento dos processos administrativos nas 
organizações. São fatores internos à organização:

(A) Associações de classe.
(B) Políticas governamentais.
(C) Tendências em tecnologia.
(D) Processos decisórios.
(E) Fornecedores.

11. (2023)
O termo ESG NÃO é um conceito em si, mas
(A) uma prática no nível da dimensão interna, em 
que se espera que a organização promova rela-
ções éticas e sustentáveis com seus colaboradores 
e fornecedores.
(B) um acrônimo adotado pelo mercado para des-
tacar um conjunto de práticas e ferramentas que 
serve para avaliar a sustentabilidade corporativa.
(C) um modelo que determina e atribui os papéis 
e responsabilidades dos conselhos de administra-
ção e da diretoria executiva da organização.
(D) um conjunto de métricas que mensuram os 
impactos ambientais na cadeia produtiva da orga-
nização.
(E) um direcionador da alocação de recursos para 
benefício da sociedade que está vinculado ao mo-
delo de negócio da organização.

12. (2023)
O conceito de materialidade oferece insumos 

para a condução estratégica e deve ser considerado 
dentro do processo de planejamento estratégico da 
organização. A partir das metas de ESG, esse conceito 
ganhou uma ampliação denominada de “dupla mate-
rialidade”, que abrange duas perspectivas:

(A) investimentos em inovação tecnológica e filan-
tropia.
(B) regionais e globais.
(C) políticas e sociais.
(D) financeiras e de impacto para a sociedade e 
planeta.
(E) investimentos em recuperação de áreas degra-
dadas e redução de externalidades.
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